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O retorno

Me chamou bastante atenção que as três primeiras
perguntas tratavam de RETORNAR: retornar ao
escritório; retornar aos níveis de viagens; retornar aos
níveis de atividade econômica. Os dois primeiros fácil:
não há retorno - nos movemos em novas direções aqui e
de forma mais estável - o que estamos a viver não é uma
solução de exceção na pandemia. Mas, quanto ao
retorno dos níveis econômicos, a pergunta revela nosso
apego ao atual modo de funcionamento. E aqui pode
morar o perigo: se sempre vou buscar o mesmo
resultado, se minha visão não muda, vou apenas
adaptar o que é preciso para manter as coisas como
estão. Queremos retornar? E, caso não, o que seria
avançar? Eu teria gostado de ler as respostas para isso.

Mais adiante, a transformação digital se acelera, na
opinião de 75% dos CEOs, refletindo a realidade que
temos visto.

O TEMA DE
HOJE:

Em 20 gráficos, a pesquisa
revelou dados interessantes
sobre a visão atual, visão sobre
o futuro a partir das lentes da
pandemia e a miríade de
mudanças que vem gerando.



O que é essencial, valores e

liderança são ainda mais

importantes durante uma

crise, fazer o que tem que ser

feito…Como esses

aprendizados podem se

aplicar fora de crises? Como

os negócios podem se inspirar

nas práticas médicas de

emergência? Na medicina de

emergência (crise) o que

importa é ter a PRONTIDÃO.

Mutatis mutandi, o que pode

ajudar empresas a terem

maior prontidão para

mudanças e crises?

Algumas vozes

Achei interessante uma das

perguntas gravitar em torno

da carta de intenção assinada

por 200 CEOs em agosto de

2019, em que se

comprometeram com

diversos stakeholders, para

além dos acionistas. Pouco

mais de 25% dos CEOs

acreditam que esse

compromisso mudará a

forma de pensar nas

empresas, e , somados aos

quase 64% que acreditam

que essas práticas já estão

em vigor nas boas empresas,

temos 90% acreditando que

pensar no coletivo em

primeiro lugar importa e

pode nos fazer sobreviver,

crescer e prosperar. 

E como fica o novo
propósito>?

O que isso quer dizer na

prática, não sei muito bem.

Será que assistiremos a um

recrudescimento? Será que a

tensão entre acionistas e

demais stakeholders

aumentará?

De fato, não estaríamos aqui

se não tivéssemos

colaborado. O grande desafio

para essa visão é ver os

stakeholders como se fossem

acionistas.

Quanto a como a pandemia

afeta o capitalismo dos

stakeholders, a visão dos

CEOs está mais pulverizada. 

Assim como na medicina, na

empresa também são as

pessoas que fazem a diferença

e CRIAM as respostas. Então,

ainda tenho fé que para

termos a prontidão,

precisamos  de segurança

psicológica, que garante a

cada um  se expressar

livremente , coragem

individual para trazer sua

opinião, especialmente

quando é divergente, e

abertura para testar caminhos

com segurança.



INSIGHTS

O ponto cego

Esse conjunto de sons me faz ouvir o seguinte
acorde:Mesmo que estejamos preocupados com os
stakeholders, o meio ambiente não está nessa
lista.Mesmo com algumas mudanças em andamento, a
transformação mais profunda para garantir a
sobrevivência para as futuras gerações ainda não está
sendo refletida com força.E me traz o seguinte
pensamento final:Quais são as perguntas que
precisamos começar a nos fazer para gerar as
transformações necessárias?

OVERVIEW:

Último aspecto que vou
destacar dessa pesquisa: o que
mudará no mundo após a
pandemia

As técnicas de vigilância
governamental aumentarão, o
nacionalismo crescerá e com ele
as cadeias de suprimentos globais
tendem a ficar menos comuns.
Quanto à China como potência
global, as opiniões divergem
muito. As questões que envolvem
confiança, tanto na resposta do
governo quanto no capitalismo,
estão de neutro a não concorda,
acompanhado de uma visão
dividida sobre a preocupação com
meio ambiente.


